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A inovação portuguesa de-
verá multiplicar-se pela 

Europa nos próximos anos, 
assim mostram os números do 
Instituto Europeu de Patentes, 
que encerrou a atividade de 
2022 com 312 pedidos de pa-
tentes portuguesas, um recor-
de absoluto e um crescimento 
de 7,6% face ao período ho-
mólogo e de 40% em relação 
a 2018. Trata-se do segundo 
ano consecutivo em que cada 
vez mais empresas e inven-
tores nacionais procuraram o 
direito exclusivo das suas in-
venções junto do organismo, 
em contraciclo com a média 
da UE, que se fixou nos -0,5%.

“Recordando que partirmos 
de uma base muito modesta, 
estes dois anos contam com 
um volume de pedidos muito 
interessante, que revela que o 
país está a apostar cada vez 

Pedidos portugueses de 
patentes cresceram 7,6% 

mais nas patentes como uma 
forma de proteger as suas ino-
vações tecnológicas”, comenta 
Telmo Vilela, conselheiro prin-
cipal e representante para os 
assuntos institucionais do IEP.

O setor, da tecnologia in-
formática voltou a conquistar o 
primeiro lugar, com 38 pedidos 
e um crescimento de 15,2%. 
Logo atrás, as tecnologias 
médicas e farmacêuticas, que 

contribuíram com 36 e 26 soli-
citações, fazendo da saúde a 
indústria com o maior número 
de pedidos de patentes euro-
peias em Portugal. Já a bio-
tecnologia caiu para a quarta 
posição, com 19 pedidos. Ao 
nível da evolução, o desta-
que vai para o segmento da 
comunicação digital, que co-
nheceu um avanço de 433% 
relativamente a 2021, sendo 

esta a tecnologia com o maior 
número de pedidos de paten-
tes no IEP a nível mundial. 
Logo atrás, também com um 
crescimento expressivo, apre-
sentam-se as tecnologias de 
revestimento (300%) e enge-
nharia química (200%).

As universidades e os 
centros de investigação conti-
nuam a contribuir ativamente 
para a inovação nacional: 6 
dos 10 principais candidatos 
no IEP provêm deste setor. 
De destacar ainda empresas 
como a Novadelta (13), NOS 
(9) e Altice (4).

Em 2022, o Norte mante-
ve-se na liderança, com uma 
quota de 36,2% do volume de 
pedidos, seguido pelo Cen-
tro (33,3%). A região de Lis-
boa teve o maior crescimento 
(38,6%), contribuindo para 
25,3% daquele valor.

O presidente da Assembleia 
da República disse  que 

a dialética política essencial 
à democracia, entre Governo 
e oposições, faz-se no parla-
mento e não pode ser seques-
trada ou retirada por outras 
instâncias de poder.

“É ao parlamento que o 
Governo responde. E a dialé-
tica entre a oposição e o Go-
verno deve fazer-se no parla-
mento e não sequestrada ou 
retirada ao parlamento”, de-
clarou Augusto Santos Silva. A 
advertência foi feita no jantar 
das Jornadas Parlamentares 
do PS, em Tomar, que termi-
nou com intervenção do pri-
meiro-ministro, António Costa.

No seu discurso, o ex-mi-
nistro de Estado e dos Ne-
gócios Estrangeiros deixou 
vários recados sobre outras 
instâncias de poderes e acen-
tuou a ideia de que o parla-
mento é o lugar do debate 
político, o lugar da dialética 
essencial à democracia entre 
o Governo e as oposições, en-
tre a maioria e as minorias.

“Claro que uma democra-
cia madura e avançada como 

a portuguesa tem muitas ins-
tâncias de poder e os poderes 
limitam-se uns aos outros. E é 
muito importante que os vários 
poderes, os órgãos de sobera-
nia do Estado, os poderes dos 
tribunais, da imprensa e da 
opinião pública, das associa-
ções cívicas, dos sindicatos,  
se limitem uns aos outros”.

De acordo com o presiden-
te da Assembleia da Repúbli-
ca, o PS, apesar de ter maio-
ria absoluta no parlamento, 
tem respeitado os direitos de 
todos e tem contribuído para 
o bom funcionamento deste 
órgão de soberania.

Santos Silva avisa Marcelo que 
diálogo entre oposição e Governo 

deve fazer-se no Parlamento

O líder do PSD, Luís Monte-
negro admitiu ter o gran-

de sonho de ver regressar os 
portugueses que estão fora do 
país, mas que também é pre-
ciso receber os imigrantes de 
forma digna.

“O meu grande sonho 
é que esta gente regresse 
ao nosso país, jovens qua-
lificados que saíram, nos 
últimos anos, de Portugal, 
afirmou Luís Montenegro.                                                                                                            
“Mas eu sei que isso não é 
suficiente. Portugal vai ser um 
país de acolhimento nas pró-
ximas décadas e temos de 
dar uma parte de nós para 
termos, em Portugal, novos 
portugueses, que sejam aco-
lhidos como eles aqui foram 

Luís Montenegro quer
regresso de emigrantes e bom 

acolhimento de imigrantes
acolhidos “, acrescentou.

Segundo Montenegro, 
Portugal deve esforçar-se por 
acolher os imigrantes que 
chegam ao país para que es-
tes não passem as mesmas 
dificuldades que muitos por-
tugueses passaram quando 
emigraram nos anos 1960 e 
1970, quando muitos tiveram 
de viver em bairros de lata.

“Devo dizer que me cau-
sa uma dupla sensação. Em 
primeiro lugar, de grande res-
peito, de enorme sensibilidade 
pelas dificuldades que esta 
gente passou e, ao mesmo 
tempo, de enorme inspiração”.

“Eu olho para isto e penso 
no desígnio que temos pela 
frente, de acolher imigrantes 
em Portugal, e nas condições 
que temos de lhes propiciar 
para que não passem por 
aquilo que a nossa diáspora 
passou há 50 anos“, afirmou o 
líder do PSD.

É do bom acolhimento dos 
imigrantes que virá o desen-
volvimento de Portugal, a mão-
de-obra que o país necessita 
e a retenção de “pessoas de 
qualidade”, tal como aconteceu 
com os portugueses, defendeu 
o social-democrata.

A IL acusou o Governo de in-
competência, preconceito e 

até taticismo por ter perdido 4 
meses em relação ao IVA zero 
nos alimentos, considerando 
que esta semana foi passada a 
certidão de óbito da ministra da 
Agricultura.

Em declarações aos jornalis-
tas após a assinatura do pacto 
para a estabilização e redução 
de preços dos bens alimentares 
entre o Governo, a Associação 
Portuguesa das Empresas de 
Distribuição e a Confederação 
dos Agricultores de Portugal, o 

Iniciativa Liberal acusa
Governo de incompetência por ter 

perdido 4 meses na redução do IVA
líder, Rodrigo Saraiva, conside-
rou depois da pompa e circuns-
tância da cerimônia fica a per-
gunta: “porquê só agora?”.

Recordando que na discus-
são do Orçamento vários parti-
dos, incluindo a Iniciativa Libe-
ral, apresentaram a proposta 
para a baixa no IVA, Saraiva 
concluiu que, uma vez que as 
medidas anunciadas apenas 
terão impacto a meio de abril, 
foram quatro meses perdidos. 
“O Governo de António Costa 
está a demonstrar incompetên-
cia, preconceito e até taticis-

mo”, condenou.
“A conferência de imprensa 

é, também ela, a certidão de 
óbito da ministra da Agricultura. 
A política desta ministra da Agri-
cultura ficou terminada porque 
aquilo que ela andava a lutar e 
levou os agricultores para a rua 
em protestou fica assim tudo 
muito clarificado”, disse.

Rodrigo Saraiva reiterou a 
crítica de que António Costa 
tira com as duas mãos para de-
pois dar só um bocadinho com 
uma. “O Governo não está a 
dar nada, não está a devolver. 

O que o Governo devia fazer 
era não cobrar tantos impostos 
como cobra porque assim dei-
xaria dinheiro no bolso de todos 
os portugueses para eles faze-
rem as suas opções e fazerem 
o seu próprio combate à infla-
ção”, defendeu.

Vários sindicatos deram iní-
cio a novas greves no setor 

ferroviário, que irão abranger a 
Infraestruturas de Portugal e a 
CP até ao final de abril, incluin-
do um dia , em 6 de abril.

Segundo um comunicado 
de uma plataforma de sindica-
tos, com representatividade na 
CP e na IP, os protestos co-
meçaram com um apagão de 
protesto, uma paralisação das 
10:00 às 11:00.

Desta semana ao dia 4 de 
abril haverá greve na IP das 
00:00 às 02:00 e até 30 de abril 
os sindicatos cumprem greve 
na IP e na CP a partir da oitava 

hora de serviço.
Além disso, até 30 de abril, 

na CP, os trabalhadores cujo 
seu período normal de trabalho 
abranja mais de 3 horas duran-
te o período compreendido en-
tre as 00:00 e as 05:00, entra-
rão em greve a partir da sétima 
hora de serviço e entre 10 e 30 
de abril, na IP, os trabalhadores 
cujo seu período normal de tra-
balho abranja mais de 3 horas 
no o período compreendido en-
tre as 00:00 e as 05:00, entra-
rão em greve a partir da sétima 
hora de serviço.

Os sindicatos que compõem 
esta plataforma são a ASCEF - 

Associação Sindical das Che-
fias Intermédias de Exploração 
Ferroviária; SINFB - Sindicato 
Nacional dos Ferroviários Bra-
çais e Afins; SINFA - Sindicato 
Independente dos Trabalhado-
res Ferroviários, das Infraes-
truturas e Afins; FENTECOP 
- Sindicato Nacional dos Trans-
portes Comunicações e Obras 
Publicas; SIOFA - Sindicato 
Independente dos Operários 
Ferroviários e afins; ASSIFECO 
- Associação Sindical Indepen-
dente dos Ferroviários de Car-
reira Comercial; e STF - Servi-
ços Técnicos Ferroviários.

“As greves afetarão a con-

servação e manutenção das 
vias-férreas e das vias rodoviá-
rias, bem como a manutenção 
dos trens e toda a operacio-
nalidade das empresas referi-
das”, indicaram.

“A responsabilidade do im-
pacto, quer financeiro, quer 
seja social, que advenha 
destas formas de luta será 
da total responsabilidade do 
Governo que ao não negociar 
com os sindicatos desconside-
ra os trabalhadores da IP e da 
CP e desrespeita os cidadãos 
portugueses que diariamente 
utilizam o transporte ferroviá-
rio”, lamentam.

 Greves nas ferrovias já começaram e duram até ao final de abril



2 Portugal em FocoRio de Janeiro, 30 de Março a 5 de Abril de 2023

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

Pé  de
Valsa da 
semana

É com carinho que dedico  a este maravilhoso casal,  a 
minha amizade sincera. Comendador José Moraes é de 

Castro Daire, por isso é tão humano e dedicado ás tradições  
portuguesas Saudades  Muitas Bênçãos Abraços Fadistas

Nesta belíssima foto 
o querido e simpá-

tico casal. Presidente 
Alberto Roque, e sua 
elegante esposa. Faça 
uma visita á Sede 
Campestre  da Casa 
de Viseu, em Guapimi-
rim, Belas paisagens, 
piscinas com cachoei-
ras, restaurante com 
deliciosa  Culinária, e 
a simpatia impar da di-
retoria da Casa de Viseu dando todo o apoio. Imperdível 
Abraços visienses

Casal Iluminado
Comendador José Moraes 

e  esposa Berenice

Saudades da
nossa Casa de Viseu

Quarteto que vale
quanto pesa, Domingo
no Solar Transmontono

Domingo no  almoço dançante,  amigos de muita estima, 
como vemos, a direita, a jovem Cecília, esposa do Sil-

va, segue, com Dona Idalia e Dona Lurdes Paiva, natural 
de Pindelo dos Milagres e o segurança: Amigo Custodio 
Paiva, seu marido, para esta gente maravilhosa que Deus 
Abençoe Sempre.

Amigos  eternos

O casal Fernandinha e  Toninho Serapico,(Rede Eco-
nomia) sempre dedicados, amizade sincera na 

festa do Maneca na Casa da Vila da Feira, estaremos 
cantando a Desgarrada, homenageando o saudoso Rei 
da Desgarrada, Antônio Campos Homenagem Mereci-
díssima. Abraços Fadistas Festa Do Maneca: Dia 28 
De Maio, A Partir Das 12 Horas.

Dia 31 de Março 
á partir  das 20 

horas, direção do 
exímio Guitarrista, 
Maestro Victor Lopes, 
e Seu Conjunto,  
Estaremos no Fado 
Vadio, na Casa do 
Minho no Restaurante 
Costa Verde, Reser-
vas: 22251820, Cel: 
980103251, Sr. João 
Ribeiro. Fado Vadio, 
canta quem quer. 
Abraços fadistas

Fado Vadio Na Casa Do Minho!

O radialista e comu-
nicador nota mil 

da Cultura portugue-
sa, grande amigo  dos 
artistas portugueses,  
ser humano admirá-
vel, amigo de todas 
as horas, prestigiando 
e frequentador assí-
duo do Fado Vadio na 
Casa do Minho abra-
ços Fadistas

José Chança, baluarte
da nossa comunidade

O Dinâmico empresário 
Domingos Cunha, pro-

prietário do Restaurante Gló-
ria, na Praça  Mauá “comer 
bem, é no Restaurante gló-
ria” sempre festejando nosso 
corpo e  nossa vitória, esse 
recinto nunca nos sai da me-
mória. saudades do queri-
do casal, Perci e Domingos 
Cunha Muitas bênçãos..

Minha amiga do 
coração, Rosa 

Loureiro, e seu esposo 
Comendador Henrique 
Loureiro, Baluartes da 
nossa Comunidade, 
estamos sentindo muita 
falta, apareçam sauda-
des dos amigos.
Muitas Bênçãos

O meu  admi-
rável amigo, 

Dr. Flávio Mar-
tins, Decano da 
UFRJ. Na foto: 
Dr. Flavio Mar-
tins, sua elegan-
te esposa, Lucia-
ne Marquesan, 
Duas filhas Mma-
riana e Letícia e 
sua carismática 
maezinha A ma-
triarca  Dona. 
Lourdes Martins. 
Família que  bri-
lha unida, perma-
nece unida. Mui-
tas bênçãos

Patriarca Dr. Flávio Martins
e sua lind família!

Domingos Cunha , amigo de sempre!

Saudades deste Casal,
Iluminado E Feliz

Domingo pas-
sado, no Belo 

almoço Dançante, 
no Solar Trans-
montano e como 
vemos na foto, o 
Show na pista de 
dança, ficou por 
conta do queri-
do  casal, Dona 
Raquel e seu 
marido, Anselmo 
Gaio,  Parabéns e 
muita saúde, é  o 
nosso desejo

Neste belo Cenário fotográfico, de Domingo pas-
sado, na Casa Trás-os-Montes e Alto Douro, ve-

mos a esquerda a Aniversariante, Diretora da Casa, 
Dona Márcia,  com seu marido, o amigo Toninho 
Mendes, na sequência, sua tia, Dona Sulamita, Sr. 
Angelino, esposa, Dona Maria, Anselmo Gaio, espo-
sa, Dona Raquel, Sr. Francisco, esposa Dona Aná-
lia, convidados da simpática  aniversariante, Dona  
Márcia, Parabéns e muitas felicidades para todos.

Domingo passado, a Diretoria da Casa Trás-os-
Montes e Alto Douro, realizou mais um almo-

ço Dançante em Homenagem aos aniversariante  
do mês, como vemos, neste destaque fotográfico, 
amigos que fazem jus a palavra família, como tan-
tos outros é claro, a esquerda, o distinto casal, ami-
go Pacheco e Dona Fátima, Sr.Cláudio e Dona Da-
niela, primos de Luiz Augusto a seu lado, também,  
Dona  Fátima que tem a seu lado, Dona Glorinha e 
seu Marido, Luiz Augusto, o grande Transmontano 
da sepa velha, de pé vemos, Cantor Mário Simões 
que dia 16 estará  realizando sua festa, nesta bela 
Instituição, para todos, desejo  muita saúde.

Para fechar o grande Domingo festivo, no Solar 
Transmontano, o colírio  dos nossos olhos, o 

lindo folclore, como vemos, a jovem  Adriana Por-
tando a Bandeira com suas lindas colegas termi-
nando o Show com a costumeira  marcha de saída, 
para todo o grupo, guerra Junqueiro, minha admi-
ração e parabéns.

Parabéns  Dona Marcia por 
mais uma Risonha Primavera

Destaque da Semana, a Essência, da Palavra Família

Com Muito Gosto 
Público a Presença 

Deste Quarteto

Domingo  passado o Ex. Presidente do Solar Tansmontano 
Sr. António Paiva, estava feliz na sua casa, onde fez um 

belo trabalho na sua gestão, gostei de ver, assim como ve-
mos sua esposa Dona Fátima e a direita os manos, Dulcídio 
e Mariza que são amigos de uma tradição  familiar a longos 
anos, Parabéns amigos, que Deus vos Abençoe  sempre
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

SEM DEFESA
Entra governo sai governo e as decepções se re-

petem. No governo Bolsonaro os filhos às vezes 
falavam mais que o pai, e ele, se usasse como arma 
o silêncio,  possivelmente continuaria presidente. 
Sem compromisso com o discurso, falava  o que 
queria e o que não devia.

No cenário familiar, parece que alguém cutucou 
a Janja, por isso tem aparecido menos. Ainda falan-
do de governos, será que ninguém fica incomodado 
com os acordos por conta da chamada governabili-
dade? Claro,  continuam prosperando. O STF aca-
bou com o famoso orçamento participativo, mas o 
Presidente da Câmara já deu seu jeitinho para privi-
legiar quem lhe interessa.

Quando digo que estou desencantada com a po-
lítica, alguns me respondem - “algum dia foi diferen-
te?” Entretanto, na política, especialmente, rancores 
e mágoas pessoais ficam pra trás! Por isso, penso 
que errou feio o Presidente Lula ao declarar que era 
armação do Senador Sérgio Moro o comprovado 
plano, bem estruturado, de bandidos para assassi-
nar a ele, sua mulher e filhos.

Lamentável sua fala! Além de demonstrar fal-
ta de apego e sensibilidade com a vida humana, e 
desrespeito com o excelente trabalho da Polícia Fe-
deral e do MP, que prenderam bandidos perigosos, 
inimigos da sociedade, desmereceu instituições  de 
seu governo.

Quanto a Moro, apesar de alguns erros e pirotec-
nias, mas fundamentalmente ter aceito ser Ministro 
da Justiça do governo Bolsonaro, o Brasil deve ao 
ex juiz um vigoroso combate à corrupção. O país 
viveu  um momento ímpar, com a devolução de bi-
lhões aos cofres públicos, resultado do enfrenta-
mento e coragem de Sérgio Moro. Que seja feliz e 
tenha vida longa.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
ABRIL - Dia 2 - Domingo - 12:horas - Almoço Celebrando o 
Domingo de Ramos - Cardápio Sardinha Portuguesa, Chur-
rasco,  Frango,  atração Banda TB Show, l -  Convite R$ 80,00

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista

Alegre, - RJ  Tel.: (21) 3253-1244
ABRIL – Dia 09 – Domingo – 12:30 horas - Almoço Dançante.  
Cardápio - Churrasco e acompanhamentos sardinhas, - Conjunto 
Amigos do Alto Minho - Apresentação - Grupo Folclórico Fausto 
Neves - Especial de Páscoa - Solar, distribuição de bombons e 
sorteio de uma cesta de chocolates.  Ingresso: R$ 80,00, Anteci-
pado R$ 70,00 Folclorista (com carteririnha) R$ 50,00

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

ABRIL – Dia 08 – Sábado - Arraial minhoto a maior festa 
portuguesa do Brasil, não percam. Ingressos antecipados - 
Até dia 7/4 até as 14h - e no dia do evento R$ 100,00 (terá 
direito a uma caneca na entrada). Teremos a apresentação 
do Racho Folclórico, Maria da Fonte da Casa do Minho, Ani-
mando a Festa o Conjunto Amigo do Alto Minho.

Vida Associativa

Conversas, leituras, visi-
tas guiadas e espetácu-

los musicais, entre os quais 
‘Abril em flor’, na noite de 24 
de abril, no Terreiro do Paço, 
constam do programa das 
Festas de Abril em Lisboa, 
que celebram a Liberdade, 
anunciou hoje a autarquia.

‘Abril em flor’, projeto do 
músico Vitorino, é um espe-
táculo que alia poesia e mú-
sica ao vivo, com canções 
do período de resistência 
à ditadura e artistas como 
Mafalda Veiga, Márcia, Luís 
Trigacheiro, Zeca Medeiros e 
as Cantadeiras e Cantadores 
do Redondo, aos quais se 
juntam Aldina Duarte, Capi-
cua, Carlão e Tim a dizerem, 
em vídeo, poemas de Ma-
nuel Alegre, Sophia de Mello 
Breyner Andresen, Jonas 
Negalha e Ruy Belo.

Durante o espetáculo, 
com início marcado para 
as 22:00, o autor de ban-
da desenhada, ilustrador 
e cenógrafo António Jorge 
Gonçalves irá criar, a partir 
de algumas fotografias, um 
universo em desenho ao vivo 
a projetar no palco, que terá 
acompanhamento musical 
de Sérgio Costa, Rui Alves, 
Carlos Salomé, Paulo Jorge 
e Guilherme Duque, sob a 
direção de Tomás Pimentel, 
segundo a programação.

As Festas de Abril em Lis-
boa não se resumem, porém, 
ao concerto no Terreiro do 
Paço, estendem-se ao lon-
go do mês, concentram-se 
sobretudo na segunda quin-
zena e contam com a habi-
tual abertura de portas dos 
paços do concelho, no dia 25 
de Abril, entre as 10:00 e as 
18:00, para que a população 
possa entrar no centro do po-
der local e conhecer o edifí-
cio de estilo neoclássico.

Festas de Abril em Lisboa têm cerca 
de 50 ações e arte em ‘Abril em Flor’

Nos dias 21 a 23 de abril, 
o Festival Política regressa-
rá ao Cinema S. Jorge, com 
programação própria de ci-
nema, debates, música, hu-
mor, oficinas, “para ser palco 
e voz do resgate da ideia de 
que os valores democráticos 
são inegociáveis, tendo na 
mira os casos crescentes 
de abraço ao autoritarismo e 
que levam os cidadãos a vo-
tar na sua própria negação”, 
como se lê na apresentação 
das Festas de Abril.

No que respeita a músi-
ca, há ainda seis concertos 
dirigidos aos mais pequenos, 
a realizar no teatro Lu.Ca, 
na Ajuda, nos dias 15 e 22 
de abril (com duas sessões 
em cada dia), e nos dias 16 
e 23 de abril (com uma ses-
são em cada), numa seleção 
de Afonso Cabral, Francisca 
Cortesão, Inês Sousa, Isabel 
Minhós Martins, que também 
assina os textos, numa via-
gem para descobrir canções 
“que nos juntaram e que pre-
cisámos de cantar (bem alto!) 
para nos fazermos ouvir”.

“Liberdade, liberdade”, 
por Helena Sarmento, num 
concerto comentado por 
Miguel Carvalho, a realizar 
dia 21, no Museu do Fado, 
é outra das propostas musi-
cais da Festa.

“Catarina (o Alentejo a viu 
nascer)”, espetáculo de tea-
tro, no dia 21, na Biblioteca 
de Alcântara, remete para a 
trabalhadora rural, grávida, 
assassinada em Baleizão, 
por um tenente da Guarda 
Nacional Republicana, em 
19 de maio de 1954, em 
pleno Estado Novo, durante 
uma greve de assalariadas 
rurais. A peça, porém conta a 
história de muitas mulheres 
obrigadas a resistir no tempo 
da ditadura em Portugal.

Outra produção, “Memó-
rias de uma falsificadora”, 
que evoca a vida de Marga-
rida Tengarrinha sobretudo 
no tempo em que criou docu-
mentos para antifascistas na 
clandestinidade, e a época em 
que esteve exilada, será re-
presentada na noite de 22 de 
abril, na Biblioteca de Marvila.

“Revolution Junkies -- es-
trangeiros na revolução portu-
guesa”, uma criação, direção 
e texto de Joana Craveiro, do 
Teatro do Vestido, o significa-
do e atração do 25 de Abril de 
1974, é posta em cena nas 
noites de 23, 24 e 25 de abril, 
na Biblioteca de Marvila.

O Museu do Aljube fica de 
portas abertas no dia em que 
se completam 49 anos sobre 
a queda da ditadura, sendo 
possível visitar exposições 

temporárias, como “A artista 
saiu à rua”, com fotografias 
de Ana Hatherly da época, e 
“O povo está na rua -- Praças 
e Paços das revoluções”, na 
manhã de dia 25, no vizinho 
Teatro Romano de Lisboa.

“A importância da impren-
sa para a memória do pré e 
pós 25 de Abril de 1974”, no 
dia 20, na Biblioteca de Be-
lém, e “O 25 de Abril na pri-
meira pessoa”, nos dias 20 e 
27 na Biblioteca de Alcânta-
ra, são motivo de encontro.

“Sinais da Liberdade -- 
Iconografia da Democracia 
no Arquivo Ephemera”, ex-
posição que reúne imagens e 
objetos produzidos após o 25 
de Abril de 1974, fica patente 
de 14 de abril a 28 de maio, 
no edifício do Antigo Tribunal 
da Boa Hora, com material 
iconográfico selecionado a 
partir do Arquivo e Biblioteca 
de José Pacheco Pereira.

O Mural 25 de Abril, in-
tervencionado pelos artis-
tas do coletivo Estúdio Boa 
Hora, nos dias 23, 24 e 25, 
na Avenida da Índia, poderá 
ser visto junto ao Centro de 
Arqueologia de Lisboa, e os 
Cartazes de Abril, da auto-
ria do ilustrador Mantraste, 
serão criados no dia 22, no 
Museu Bordalo Pinheiro.

Ao todo, as Festas de Abril 
em Lisboa reúnem cerca de 
meia centena de atividades, 
nos diferentes equipamentos 
municipais, com passagem 
também pelas redes sociais 
da câmara, entre espetácu-
los de música, exposições, 
teatro, cinema, conversas e 
leituras, entre outras propos-
tas culturais.

As Festas de Abril são 
uma iniciativa da autarquia 
e da empresa municipal de 
Gestão de Equipamentos e 
Animação Cultural (EGEAC).

Irmandade de Santo Antônio
dos Pobres, Fé e amor na Páscoa

Quaresma tempo de refle-
xarão,  a Venerável Irman-

dade de Santo Antônio dos Po-
bres  faz a Páscoa para mais 
de  150 famílias carenciadas, 
doando uma  cesta com 13kh 
de alimentos mais um saco de 
pão, e o tradicional café da ma-
nhã para seus assistidos.

Mais uma vez agradecemos 
aos nossos colaboradores e o 
apoio do DGACCP.   e esse 
belíssimo trabalho do Provedor  
José Queiroga, ao lado regis-
tramos alguns momentos des-
te ato de Fé, e Amor ao próxi-
mo na Quaresma.
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Vizela

Lafões

Vila Flor

Caldas da Rainha Ílhavo

Visita da Ministra Adjunta e dos Assuntos Parlamenta-
res Ana Catarina Mendes, e da Secretária de Estado 

da Igualdade e Migrações, Isabel Rodrigues, ao Projeto 
Gira no Bairro – Uma Esquadra Aberta à Comunidade

A Vereadora Teresa Bacelar, acompanhou, no passa-
do dia 21 de março, a visita da Ministra Adjunta e dos 
Assuntos Parlamentares, Ana Catarina Mendes, e da 
Secretária de Estado da Igualdade e Migrações, Isabel 
Rodrigues, ao ‘Projeto Gira no Bairro – Uma Esquadra 
Aberta à Comunidade’.

Este projeto é promovido, desde 2019, pela Mundos 
de Papel – Associação e, desde 2021, integra a 8ª Ge-
ração do Programa Escolhas. Tem o espaço/sede na 
Esquadra da PSP de Caxias e, como foco, a interven-
ção com jovens do Bairro Dr. Francisco Sá Carneiro, 
em Laveiras Caxias, do Centro Educativo Padre An-
tónio Oliveira, e com a população escolar do território 
de Caxias. Em paralelo, o projeto tem permitido es-
treitar e promover as boas relações entre a Polícia de 
Segurança Pública e a comunidade, e nomeadamente 
com os jovens.

A intervenção deste projeto tem tido um impacto muito 
significativo no apoio aos munícipes do Concelho de Oei-
ras, nomeadamente na integração de crianças e jovens 
de contextos mais vulneráveis, promovendo o  desenvol-
vimento das suas competências pessoais, sociais, artísti-
cas e desportivas, minimizando, com a sua atividade, fa-
tores de risco e promovendo a inclusão e coesão social.

Projeto Gira no Bairro – Uma 
Esquadra Aberta à Comunidade

Mais seis meses de
atraso na modernização

da Linha do Oeste

A estátua, no valor de 89.980 
euros, foi adjudicada por 

ajuste directo. A população, 
apesar de enaltecer o papel de 
Guterres na elevação a conce-
lho, considera ridícula a verba 
gasta em época de crise.

A inauguração de uma es-
tátua de António Guterres, em 
Vizela, no valor de 89.980 eu-
ros, está a gerar críticas entre 
a população local, que embora 

“Estranho” e “ridículo”. Estátua de
Antônio Guterres gera contestação

Comunidade Intermunicipal 
Viseu Dão Lafões planta 

cerca de 350 árvores

Câmara de Oeiras financia 
construção de Centro 
Cultural de Barcarena

A Comunidade Intermunicipal 
(CIM) Viseu Dão Lafões 

promoveu duas iniciativas de 
plantação de árvores, a propó-
sito do Dia Internacional das 
Florestas e Dia Mundial da Ár-
vore. A primeira ação teve lugar 

com a plantação de 300 árvores 
no local de Avelal, no concelho 
de Sátão. O número de árvores 
corresponde à emissão de CO2 
das equipas móveis de cadastro 
do projeto BUPi (Balcão Único 
do Prédio) durante um ano.

enalteça o papel do antigo pri-
meiro-ministro no dealbar da 
cidade considera o valor gasto 
“estranho” e “ridículo” em época 
de crise. A escultura, descerra-
da no passado domingo, dia 19, 
a propósito da comemoração 
dos 25 anos da elevação de 
Vizela a concelho, foi adjudica-
da, através de ajuste direto, à 
empresa Artecanter — Indústria 
Criativa, Lda. 

Infra-Estruturas de Portugal assume que conclusão das obras der-
rapa de Dezembro de 2023 para o primeiro semestre de 2024. É 

mais um adiamento numa obra que deveria ter sido concluída em 
2020, mas que tem vindo a sofrer sucessivos adiamentos. A moder-
nização de metade da Linha do Oeste (Meleças – Caldas da Rainha) 
conhece agora mais um atraso, com a Infra-Estruturas de Portugal 
(IP) a reconhecer que “a conclusão das empreitadas em curso de-
verá ocorrer durante o primeiro semestre de 2024”. Em Setembro 
passado, a gestora de infra-estruturas ferroviárias estimava terminar 
as obras em Dezembro de 2023.

A Câmara de Ílhavo estima 
que 20 mil pessoas te-

nham visitado, no último fim-
de-semana, a segunda edição 
da Festa do Pão de Vale de 
Ílhavo, que se realizou, maio-
ritariamente, no Jardim Henri-
queta Maia, no centro de Ílha-
vo. Entre sábado e domingo, 

a Associação Cultural e Re-
creativa “Os Baldas” utilizou 
cente¬nas de quilos de farinha 
de trigo para o pão, e mais al-
gumas dezenas de quilos de 
chou¬riça e bacalhau, que de-
ram forma a milhares de pães 
recheados, cozidos em forno a 
lenha no recinto do evento. 

Festa do Pão de Vale de
Ílhavo supera expetativas

com 20 mil visitantes

O Município de Vila Flor assinalou, ontem, Dia Mundial da Água com a pu-
blicação em Diário da República do Concurso Público de Construção das 

Infraestruturas Hidráulicas do Aproveitamento Hidroagrícola de Freixiel, “Barra-
gem Redonda das Olgas”. Trata-se do maior projeto de regadio do concelho, 
no valor total de 14.080.443,58€.

A Semana Gastronómica do 
Bacalhau regressa este ano 

para uma segunda edição em 
Bragança, com mais dois restau-
rantes aderentes (19) e com o 
compromisso de manterem o Ba-
calhau à Bragança nas ementas 
durante todo o ano.

A iniciativa, promovida pela 
Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Bragança 
(ACISB) decorre de 31 de março 
e 08 de abril.

A Semana Gastronómica Ba-
calhau, que se realiza em plena 
Semana Santa, pretende também 
enaltecer a história das gentes do 

Bragança
Semana do bacalhau regressa com o compromisso

de manter o prato nas ementas todo o ano

Barragem de Redonda das
Olgas em concurso público

O Município de Oeiras irá apoiar através de uma com-
participação financeira ao Centro Social e Paroquial 

de Barcarena.
O Município de Oeiras vai apoiar a construção do 

Centro Cultural de Barcarena, através de uma compar-
ticipação financeira de 2.864.000,00€ (dois milhões oito-
centos e sessenta e quatro mil euros) a atribuir ao Centro 
Social e Paroquial de Barcarena.

Para este ano o montante a transferir será de 
300.000,00€ e para o ano de 2024 e 2025 o montante 
será de 1.282.000,00€.

O Centro Cultural de Barcarena visa dar respostas às 
valências de creche, pré-escolar, Centro de Atividades 
de Tempos Livres, Serviços de Apoio Domiciliário, Centro 
de Dia e Centro Cívico para pessoas idosas.

interior e permitir compreender os 
seus hábitos alimentares, condi-
cionados também pela distância 
em relação ao mar.

“Esta iniciativa teve muito 
sucesso na primeira edição e 
os restaurantes tiveram muitos 
clientes. Como foi positivo, de-

cidimos lançar novamente esta 
iniciativa, que queremos que 
faça história na cidade”, frisou 
Maria João Rodrigues, a presi-
dente da ACISB.

Apesar de confecionado de 
formas diferentes por cada res-
taurante, o compromisso é o da 
utilização de “ingredientes produ-
zidos na região, como o azeite, 
o alho, a cebola, que fazem dele 
um prato diferente”, explicou a 
mesma responsável.

“Houve vários clientes que fo-
ram provar as diferentes formas 
de apresentar o prato em diver-
sos restaurantes”, frisou.
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A arquitetura de estilo neomanuelino — que em Lisboa, capital de Portugal, enfeita 
estrelas do patrimônio histórico local como a Estação do Rossio — também se 

destaca na paisagem do Centro do Rio, representada pelo imponente Real Gabinete 
Português de Leitura. O prestígio do endereço carioca, no entanto, vai além dos limi-
tes da cidade e do tempo: a instituição foi incluída, no dia 30 de janeiro, em uma lista 
das dez bibliotecas mais bonitas do planeta. E, recentemente, a surpresa: durante 
um trabalho de reorganização dos arquivos (o acervo atual reúne mais de 350 mil 
volumes), pesquisadores descobriram obras esquecidas, verdadeiros tesouros que, 
devidamente catalogados, vão engrossar a seção de preciosidades da biblioteca.

Relíquias redescobertas 
no Real Gabinete 

Português de Leitura

A instituição fundada por imigrantes portugueses foi incluída em uma lista das dez bibliotecas mais 
bonitas do planeta

O cantor Marco Paulo já 
regressou a casa após 

ter estado internado para 
drenar um pulmão. A notí-
cia foi avançada pelo pró-
prio através de uma parti-
lha no Instagram.

Foi com um “v” de vi-
tória que o cantor Marco 
Paulo, de 78 anos, mos-
trou a recuperação pós
-hospitalar que está a fa-
zer, acalmando milhares 
de fãs e seguidores pre-
ocupados com o estado 
de saúde.

“Já estou na minha 
casa!”, escreveu o intér-
prete.

Na semana passada, 
Marco Paulo esteve in-
ternado no hospital CUF 
Descobertas, em Lisboa, a 
drenar o pulmão direito. O 
intérprete, que está a lutar 
contra um tumor, exclamou 
nas redes sociais.

Marco Paulo já recupera em
casa após susto e internação

Cantor enfrenta tumor 
pela terceira vez

Marco Paulo já foi 
diagnosticado com três 
cancros ao longo da vida: 
primeiro no testículo, de-
pois na mama e, agora, 
no pulmão.

O primeiro tumor que o 
intérprete enfrentou foi no 

testículo direito, que se 
viu obrigado a remover, 
em 1996. O artista man-
teve em segredo a verda-
deira zona do corpo onde 
o teve até novembro do 
ano passado.

Em 2019, chegou a 
contar, num livro biográfi-
co que publicou, que tinha 

sido no abdómen. Foi en-
trevista ao Correio da Ma-
nhã que Marco Paulo re-
pôs a verdade dos factos, 
na época, com o intuito 
de ajudar outros homens. 
“Como foi uma coisa mui-
to íntima, nunca me senti 
muito confortável a falar 
dela e fui sempre preferin-
do manter o silêncio. Na 
altura, estas coisas tam-
bém eram quase tabu. 
Não se ouvia falar delas 
e mesmo hoje ainda se 
fala com alguma vergo-
nha. Eu é que já não devo 
nada a ninguém”, frisou. 
Os médicos chegaram a 
dar-lhe apenas três me-
ses de vida.

O tumor que se seguiu 
foi na mama. Na altura, o 
artista começou a sentir 
um caroço sob o mamilo 
direito, mas desvalorizou e 
foi numa consulta

O município da Figuei-
ra da Foz vai assina-

lar em 2024 o centenário 
do nascimento do antigo 
Presidente da República 
e fundador do Partido So-
cialista (PS) Mário Soares, 
disse hoje à agência Lusa 
o presidente da Câmara.

“A Figueira da Foz, 
concelho ao qual o doutor 
Mário Soares tinha uma 
ligação muito forte, nome-
adamente à freguesia de 
Buarcos, quer assinalar 
os 100 anos do seu nasci-
mento com o relevo e com 
o destaque que o homena-

Figueira da Foz assinala
em 2024 centenário do

nascimento de Mário Soares

geado merece”, sublinhou 
Pedro Santana Lopes.

O autarca, que governa 
aquela Câmara do distrito 
de Coimbra desde 2021, 
eleito pelo movimento Fi-
gueira a Primeira, adiantou 
que a evocação vai decor-
rer ao longo de todo o ano 
de 2024, com um progra-
ma de atividades que ain-
da está a ser preparado.

Para o efeito, o muni-
cípio vai constituir uma 
comissão coordenadora 
das celebrações que vai 
ser presidida pelo antigo 
deputado e governante 

António Campos, histórico 
dirigente socialista e ami-
go próximo de Mário Soa-
res, e por outras persona-
lidades que brevemente 
serão divulgadas.

“Soares foi sempre 
muito bem recebido na 
Figueira da Foz e gostava 
muito de vir cá, sobretudo 
a Buarcos”, recordou Pe-
dro Santana Lopes, que 
na sua primeira passagem 
pela Câmara (1997-2001) 
atribuiu o nome do antigo 
Presidente da República a 
uma das principais aveni-
das da cidade, como fez 
com Francisco Sá Carnei-
ro, primeiro-ministro fale-
cido em 1980.

O presidente do muni-
cípio figueirense salientou 
também a sua ligação com 
o homenageado, sobretu-
do nos últimos anos da sua 
vida, em que foi distingui-
do “de um modo que não 
se esquece, com provas 
de estima, para não dizer 
amizade, nomeadamente 
nos seus 90 anos”.

Mário Soares faleceu 

em 07 de janeiro de 2017, 
aos 92 anos, no Hospital 
da Cruz Vermelha, em 
Lisboa.

Soares desempenhou 
os mais altos cargos no 
país e a sua vida confunde-
se com a própria história 
da democracia portugue-
sa: combateu a ditadura, 
foi fundador do PS e Presi-
dente da República.

Nascido a 07 de de-
zembro de 1924, em Lis-
boa, Mário Alberto Nobre 
Lopes Soares foi funda-
dor e primeiro líder do 
PS, e ministro dos Negó-
cios Estrangeiros após a 
revolução do 25 de Abril 
de 1974.

Primeiro-ministro en-
tre 1976 e 1978 e entre 
1983 e 1985, foi Soares 
a pedir a adesão à então 
Comunidade Económica 
Europeia (CEE), em 1977, 
e a assinar o respetivo tra-
tado, em 1985. Em 1986, 
ganhou as eleições presi-
denciais e foi Presidente 
da República durante dois 
mandatos, até 1996.

O sistema de saúde de 
São Tomé e Prínci-

pe está com carência de 
profissionais devido ao 
aumento da emigração de 
quadros para Portugal des-
de a facilitação de visto no 
âmbito da CPLP, disse à 
Lusa o ministro da Saúde. 

“Desde que Portugal 
tornou fácil o acesso à en-
trada, muitos profissionais 
de saúde têm saído, então 
alguns serviços começa-
ram a estar em causa, 
deixaram de ter o mínimo 
que é necessário para tra-
balhar e garantir qualidade 
de serviço”, disse à Lusa 
Celsio Junqueira.

Face à “vaga de emi-
gração”, o ministro da 
Saúde, Trabalho e Assun-
tos Sociais foi autorizado 
pelo Governo a proceder 
à contratação de profis-
sionais reformados para 
compensar a saída de 
quadros.

“Para já, a curto prazo 
vai resolver, mas se conti-
nuar esta saída, a médio e 
longo prazo temos que ter 
outra estratégia de atração 
de quadros profissionais 
da saúde para o nosso sis-
tema nacional de saúde. 
Teremos mesmo que atrair 
novos quadros ou mesmo 
arranjar um maior incenti-
vo para maior fixação dos 
profissionais da saúde, so-
bretudo para a Região Au-
tónoma do Príncipe”, disse 
Celsio Junqueira.

Segundo o ministro da 
Saúde, regista-se maior 
carência de profissionais 
nos serviços de banco de 
urgência do Hospital Cen-
tral Doutor Ayres de Mene-
zes, na capital são-tomen-

se, e nas urgências das 
áreas de saúde distritais.

“Começamos a ter 
carências devido à facili-
dade de visto para Portu-
gal”, reforçou.

Celsio Junqueira referiu 
que há “postos de saúde 
fechados” que só abrem 
quando há partilha de pro-
fissionais que saem de um 
posto para outro.

“Em alguns serviços 
há sobrecarga, daí termos 
que como uma solução a 
curto prazo e imediata a 
contratação dos profissio-
nais reformados [… ], mas 
é preciso pensar a médio e 
longo prazo e teremos que 
fazer uma reforma profun-
da e analisar para garantir 
pelo menos serviços mini-
mamente operacionais e 
com qualidade”, defendeu 
Celsio Junqueira.

Além disso, o Ministério 
da Saúde está a avaliar os 
pedidos profissionais que 
estão em férias sem ven-
cimentos e as saídas de 
muitos profissionais por 
junta médica.

Por outro lado, o gover-
nante disse à Lusa que o 
Governo está “a acompa-
nhar a taxa de propaga-
ção da covid-19”, que tem 
aumentado nas últimas 
semanas, tendo registo 
50 casos durante a última 
semana.

Segundo Celsio Jun-
queira, a equipa de epide-
miologia do Ministério da 
Saúde tem acompanhado 
a situação com “preocupa-
ção e atenção”, mas a si-
tuação está sob controlo, 
sobretudo por não haver 
muitos casos graves e in-
ternamentos.

Vaga de emigração para 
Portugal provoca falta de 

profissionais de saúde
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O Ministério das Finanças 
deu o aval necessário à 

concretização do acordo que 
tinha sido assinado entre a 
TAP e o Sindicato dos Pilotos 
da Aviação Civil, algo que os pi-
lotos diziam ser essencial para 
cancelar a greve marcada para 
os dias 7, 8, 9 e 10 de Abril. 
A notícia foi confirmada pelo 
PÚBLICO, mas ainda nada foi 
apresentado oficialmente.

Do lado do SPAC, o seu 
presidente, Tiago Faria Lo-
pes, diz que o sindicato ainda 
não foi informado formalmen-
te do desbloqueio da situa-
ção. “Assim que tenha essa 
confirmação,  tomaremos as 
medidas em conformidade, 
obviamente pela suspensão 
da greve”, afirmou.

A greve em causa, diz o 
presidente do SPAC, nunca 
teria sido marcada se o mi-
nistro das Finanças, Fernan-
do Medina, tivesse validado 
o pré-acordo na data em que 
estava prevista.

Na sexta-feira, o SPAC en-

Finanças aprovam acordo 
da TAP que evita greve dos 

pilotos na Páscoa 
viou um comunicado no qual 
deu conta de que o acordo es-
tabelecido com administração 
da TAP, ligado à melhoria de 
questões laborais dos pilotos, 
tinha já sido aprovado pelos 
associados, mas que faltava o 
aval do Governo.

“A eficácia do acordo ficou 
dependente da aprovação 
pelo acionista Estado, no que 
diz respeito à TAP, e da as-
sembleia de pilotos, no que diz 
respeito ao SPAC”, informou o 
sindicato.

Uma greve na Páscoa afe-
taria não só todos os que têm 
previsto sair uns dias de Por-
tugal, mas também os turis-
tas que tenham planejado vir 
de férias, com impactos nos 
negócios ligados ao turismo, 
desde o alojamento à restau-
ração, e os emigrantes.

Para o presidente da Con-
federação do Turismo de Portu-
gal, Francisco Calheiros, a con-
cretização de uma greve dos 
pilotos da TAP na Páscoa teria 
consequências dramáticas.

Em fevereiro último, os pre-
ços praticados no setor, 

medidos através do respeti-
vo grupo do Índice de Preços 
do Consumidor, aumentaram 
4,8% face a janeiro. É o maior 
aumento mensal verificado nos 
últimos 27 anos.

Considerando apenas 
os aumentos ocorridos em 
2023, Portugal registou o 
maior aumento de preços das 
telecomunicações da UE.Em 
média, nos últimos 12 me-
ses, os tarifários em Portugal 
aumentaram 1,7%, enquanto 
na UE subiram apenas 0,1%. 
Portugal registou a 10.ª va-
riação de preços mais ele-

Portugal teve o maior aumento de
preços das telecomunicações da UE

A Páscoa é para muitos si-
nônimo de férias ou fim 

de semana prolongado e o 
turismo nacional tem bons 
motivos para sorrir. A pro-
cura cresceu e as reservas 
estão praticamente ao nível 
de 2019, se não melhores, 
aquele que foi considerado o 
melhor ano para a atividade 
turística nacional. De norte a 
sul do país, as entidades tu-
rísticas estão otimistas.

Em Lisboa não há dúvidas: 
as perspectivas para a Páscoa 
são positivas, diz  Vítor Costa, 
presidente da Entidade Regio-
nal de Turismo da Região de 
Lisboa que explica que estas 
perspectivas têm como base 
a a evolução verificada nos 
últimos tempos, nos primeiros 
meses de 2023. O responsá-
vel acrescenta que esperam 
crescer em termos quantitati-
vos,em número de turistas e 
de dormidas e, também, em 
termos qualitativos, ou seja, 
em termos da riqueza gerada 
pelo turismo, destacando que 
os dados dos primeiros me-
ses de 2023 permitem esperar 
uma subida bem superior a 
10% relativamente a 2019, o 
último ano antes da pandemia.

Com às taxas de ocupação, 
à volta dos 90% para o período.                                                                                                                            
Já quanto aos mercados mais 
esperados, Vítor Costa explica 
que tradicionalmente o merca-
do espanhol é muito forte no 
período da Páscoa. Por essa 
razão e pelo comportamento 
desde o início do ano cremos 
que esta tendência se verifica-
rá novamente. Mas há ainda 
destaque para os mercados 
americano, francês e brasi-
leiro que também estão com 
bastante força.

No Algarve, região do país 
onde as taxas de ocupação 
estão em alta, principalmente 
porque esta época é antece-
dida pelo grande prêmio do 

Páscoa com turismo ao nível de 2019

Moto GP. “Estamos já antes 
da Páscoa a ter uma afluên-
cia que acompanha também a 
recuperação que temos vindo 
a verificar durante o inverno”, 
diz João Fernandes, presi-
dente da Região de Turismo 
do Algarve, lembrando que foi 
feito um esforço promocional 
com a ANA Aeroportos e o 
Turismo de Portugal e desde 
outubro que temos um recor-
de de passageiros desembar-
cados no aeroporto de Faro, o 
que dá sinal da recuperação 
grande dos mercados exter-
nos em especial dos merca-
dos tradicionais.

Lembrando que este ano 
a Páscoa é mais cedo do que 
nos últimos 2 anos, João Fer-
nandes acredita que esse fa-
tor vem reforçar e antecipar o 
inicio da chamada época alta. 
«Estamos com um verão que 
começa agora a 26 de março 
com mais 18 novas operações 
aéreas, mais 335 mil lugares 
durante o verão,  entre final de 
março e outubro.

São esperadas taxas de ocu-
pação, superiores às registas 
em 2019, próximas já de 70%, 
o que para abril é muito alto. 
E, durante a Páscoa, a taxa de 
ocupação andará, no fim de se-
mana da Páscoa, por volta dos 
90%. É, na opinião do respon-
sável, um valor muito elevado, 
sendo um período de grande 

afluência ao Algarve, em espe-
cial pelo mercado nacional, mas 
também a visita de espanhóis, 
e de uma procura igualmente 
elevada por britânicos, france-
ses, espanhóis, irlandeses, ale-
mães, holandeses.

Por isso, João Fernandes 
defende que estes valores 
são um sinal de que a recu-
peração que assistimos em 
2022 continua o seu caminho 
também em 2023 com resul-
tados incríveis.

No Alentejo, há muito que 
os números positivos no turis-
mo têm sido uma realidade e 
esta Páscoa não será exceção. 
O presidente do Turismo do 
Alentejo e Ribatejo, Vítor Silva, 
diz ao que esta época está ao 
mesmo nível do ano passado 
e, em algumas unidades, até 
está melhor, acreditando que 
será muito boa e que já supera 
os níveis de 2019. “Fechámos 
2022 como o melhor ano de 
sempre, embora, em termos 
de dormidas, com uma ligeira 
subida do mercado nacional e 
ainda não recuperámos com-
pletamente em termos de dor-
midas o mercado internacional, 
ainda nos falta recuperar à volta 
de 6%”. No entanto, no que diz 
respeito aos proveitos, foi re-
gistado um acréscimo de 27%.                                                                                                                                         
No Centro, onde as perspecti-
vas também são animadoras, 
Pedro Machado, presidente 

lônia (+4,9%) enquanto a 
maior diminuição ocorreu nos 
Países Baixos (-3,9%).

Em fevereiro último, os pre-
ços praticados no setor, medi-
dos através do respetivo grupo 
do Índice de Preços do Consu-
midor, aumentaram 4,8% face 
a janeiro. É o maior aumento 
mensal verificado nos últimos 
27 anos. Face a fevereiro de 
2022, os preços aumentaram 
3,9%, a maior variação positi-
va desde dezembro de 2016.

Entre o final de 2009 e fe-
vereiro de 2023, os preços 
das telecomunicações em 
Portugal aumentaram 13,2%, 
enquanto na UE diminuíram 

8,8%. Com os aumentos de 
preços registados em feverei-
ro, acentuou-se a divergência 
na evolução dos preços das 
comunicações eletrônicas em 
Portugal e na UE, que atingiu 
22 % em termos acumulados. 
Esta evolução confirma o dé-
ficit concorrencial existente no 
mercado, potenciado pelo re-
gime de fidelizações em Por-
tugal que não tem conduzido 
a preços baixos. Pelo contrá-
rio, Portugal, de acordo com 
vários benchmarks, é um dos 
países da União Europeia em 
que os preços das comuni-
cações eletrônicas mais têm 
aumentado.

vada entre os países da UE. 
O país onde ocorreu o maior 
aumento de preços foi a Po-

da Entidade Regional Turismo 
do Centro, garante: “Temos 
excelentes perspectivas para 
o período da Páscoa, assim 
como para o resto do ano. Os 
indicadores e os dados de que 
já dispomos deixam antever 
que será um ano de excelen-
tes resultados para o setor na 
região”. O otimismo assenta 
nos dados preliminares do INE, 
relativos aos resultados de ja-
neiro de 2023 do alojamento 
turístico no Centro de Portugal 
que já mostra valores acima 
de 2019. “Embora seja muito 
cedo para previsões, a verda-
de é que a subida notável da 
procura da região em janeiro 
tem todas as condições para 
se verificar no resto do ano, em 
particular no verão. Não há ne-
nhum motivo objetivo para que 
tal não aconteça”, prevê.

“Dos 107 hotéis, um total 
de 26 têm pelo menos uma 
noite lotada no fim de se-
mana alargado da Páscoa, 
uma percentagem que pre-
sumivelmente irá aumentar 
com a proximidade da data 
e com as reservas de última 
hora”, acrescentando que os 
territórios que apresentam 
mais hotéis com pelo menos 
uma noite lotada são a Serra 
da Estrela, Aveiro e Fátima.                                                                                                
O Porto e o Norte do país nos 
diz  Luís Pedro Martins, presi-
dente do Turismo Porto e Nor-
te, as perspectivas são as me-
lhores, uma vez que se espera 
a chegada de muitos turistas. 
A taxa de ocupação esta entre 
os 85% a 95%.

A nível de mercados, os 
países mais esperados são 
Espanha, França e Estados 
Unidos. E os números não 
enganam: “Seguramente que 
teremos uma Páscoa melhor 
que em 2019, quer em termos 
de turistas, mas sobretudo em 
termos de receitas”, antecipa 
Luís Pedro Martins.

A plataforma de nove orga-
nizações sindicais de pro-

fessores apresentou queixa 
junto da Procuradoria-Geral 
da República contra o Minis-
tério da Educação que acusa 
de voltar a violar o direito à 
greve.Em causa está o fato de 
os sindicatos terem apresen-
tado pré-avisos de greve que 
começavam esta segunda-
feira, mas a tutela alegou não 
terem sido apresentados com 
10 dias úteis de antecedência, 
obrigando a plataforma a adiar 
por dois dias a paralisação.

Para a plataforma, esta é 
mais uma grave violação do 
direito à greve por parte do 
Ministério da Educação, refere 
a plataforma em comunicado, 
acusando a tutela de mais 
uma prova de intolerância face 
à luta dos professores.

Assim, na quarta-feira co-
meçou um novo período de 
greves ao sobretrabalho, ser-
viço extraordinário, compo-
nente não letiva de estabeleci-
mento e ao último tempo letivo 
de cada docente.

Para os sindicatos, estas 
greves não incidem sobre 
atividades consideradas ne-
cessidades sociais imprete-
ríveis e por isso bastam 5 
dias úteis para a apresenta-
ção dos pré-avisos.

Os professores lutam con-
tra o novo regime de recruta-
mento e pela recuperação de 
todo o tempo de serviço.

O Governo aprovou o novo 
regime de gestão e recruta-
mento de professores, que 
tinha estado a ser negociado 
durante mais de 5 meses, sem 
que se chegasse a acordo.

No diploma, permanece-
ram medidas que os represen-
tantes dos docentes classifica-
ram como linhas vermelhas, a 
possibilidade de professores 
com horário incompleto da-
rem aulas em 2 escolas ou a 
criação de conselhos de zona 
pedagógica, constituídos por 
diretores escolares, para fazer 
a gestão dos horários.

A principal reivindicação é a 
recuperação de todo o tempo 
de serviço que esteve congela-
do, 6 anos, 6 meses e 23 dias.

Além da recuperação do 
tempo de serviço, os professo-
res exigem a eliminação das 
quotas na avaliação e vagas 
de acesso ao 5.º e 7.º esca-
lões da carreira docente, a 
alteração do regime de Mobi-
lidade por Doença, a redução 
da burocracia nas escolas, um 
regime especial de aposenta-
ção e a regularização dos ho-
rários de trabalho.

No próximo mês, a plata-
forma vai levar a cabo novas 
greves por distritos, que come-
çam a 17 de abril e terminam 
a 12 de maio, estando ainda 
previstas uma greve nacio-
nal e manifestação em 06 de 
junho e uma greve às avalia-
ções de final de ano.

A Autoridade de Segurança 
Alimentar e Econômica 

apreendeu mais de 10 mil gar-
rafas de espumante falsificado 
na Bairrada, informou aquele 
organismo.

Em comunicado, a ASAE 
esclareceu que o espuman-
te, avaliado em 25.940 euros, 
foi apreendido durante uma 
operação de fiscalização dire-
cionada à preparação, distri-
buição e comercialização de 
vinhos, na região da Bairrada.

No decorrer da operação, 
foram apreendidas 10.854 

garrafas de vinho espuman-
te num operador econômico, 
atendendo a ter sido detecta-
do o engarrafamento e rotula-
gem de vinho, sem que o pro-
cesso de elaboração do vinho 
tivesse sido superior a 90 dias, 
tal como determina a legisla-
ção em vigor.

Ainda segundo a ASAE, 
o espumante encontrava-se 
pronto para ser introduzido no 
circuito comercial, como se 
tratasse de vinho espumante 
de qualidade, com caracte-
rísticas especiais, induzindo 

o consumidor em erro no que 
respeita ao modo de prepara-
ção do vinho espumante.

“Em consequência, foi ins-
taurado o respetivo processo 
de contraordenação por ter 
engarrafado e rotulado vinho 
como se tratasse de vinho 
espumante de qualidade e 
foi ainda notificado para re-
tirar do circuito comercial o 
vinho espumante que já ha-
via comercializado naquelas 
circunstâncias, sob pena de 
incorrer em crime de desobe-
diência”, refere a nota.

Mais de 10 mil garrafas de
espumante falsificado apreendidas

Sindicatos apresentam
nova queixa na PGR contra 

Ministério da Educação
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A comissão que está a tratar 
das comemorações dos 

50 anos do 25 de Abril já rece-
beu mais de 200 propostas por 
todo o país e são propostas 
com grande dinamismo e gran-
de imaginação, revelando que 
há uma vontade de trazer Abril 
para as ruas e para as casas de 
todos os portugueses. Entrevis-
tada pela Lusa, a comissária 
das comemorações, a historia-
dora Maria Inácia Rezola, reve-
lou iniciativas que quer pôr em 
prática já este ano.

Um dos exemplos é o de 
uma campanha nas redes so-
ciais, especialmente destinada 
aos jovens e intitulada #NãoPo-
dias, onde se lembrará o que 
não se podia fazer antes do 25 
de Abril. Não se podia beijar na 
rua, votar livremente, discordar, 
viajar, reunir, ser europeu ou ter 
acesso gratuito à saúde são al-
guns dos #NãoPodias que a co-
missão vai recordar.

No próximo mês de abril será 
recordado o Congresso da Opo-
sição Democrática realizado em 
Aveiro em abril de 1973, um ano 
antes da revolução dos cravos. 
“Enquanto em Lisboa vamos ter 
duas tardes de reflexão, sobre os 
temas que foram debatidos em 
1973, na Universidade de Aveiro, 
com escolas do ensino primário, 
secundário e também estudan-
tes universitários, vamos debater 
os temas da atualidade que mo-
vem os jovens e que os inquie-
tam como questões ambientais, 
como questões de desigualdade, 
de exclusão”, descreveu.

listas numa visita à Feira Re-
gional da Cana de Açúcar, no 
concelho madeirense da Ponta 
do Sol, o líder do Chega con-
siderou que “Marcelo já não 
confia no Governo e o Gover-
no já não confia em Marcelo. E 
isto significa que, com toda a 
probabilidade vamos ter uma 
espécie de conflito institucio-
nal, ou pelo menos de tensão 
institucional, ao longo dos pró-
ximos anos”, declarou.

Referindo que não acredi-
ta que o Governo liderado por 
António Costa chegue até ao 
fim da legislatura, André Ventu-
ra defendeu que é importante 
que o Presidente se mantenha 
afastado do Governo porque 
pode ser chamado a decidir e 
a tomar decisões muito em bre-
ve. “Mas eu diria que os próxi-
mos dois anos serão, se não de 
conflito, de tensão institucional, 
não por culpa de Marcelo Re-
belo de Sousa, mas por culpa 
do Governo que não estava ha-
bituado a ouvir críticas e agora 
quando as ouve imediatamente 
lança os seus cães de fila todos 
para atacar quem o ataca, seja 
o Chega, seja o Presidente da 
República ou qualquer outro lí-
der partidário”, reforçou.  

O primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, garante que 

as divergências sobre política 
interna não abalaram de for-
ma alguma as suas relações 
com o presidente da Repúbli-
ca, e considerou até que não 
terá havido relações tão es-
treitas nos últimos 50 anos.                                                                                                                  
António Costa falava em confe-
rência de imprensa conjunta com 
Marcelo Rebelo de Sousa, du-
rante a 28.ª Cimeira Ibero-Ameri-
cana, na República Dominicana.                                                                                                       
Questionado sobre as suas re-
lações com o chefe de Estado, 
o primeiro-ministro respondeu: 
“Se mesmo quando não temos 
pontos de vista coincidentes na 
política interna a relação pessoal 
é boa, em matéria de política ex-
terna, onde as posições são ab-
solutamente coincidentes, a re-
lação só podia ser melhor ainda”.                                                                                                                                    
Respondendo a uma questão 
sobre se a posição do presiden-
te sobre o pacote de medidas do 

Costa diz que divergências não
abalaram relações com Marcelo

Governo para a habitação aba-
lou as relações entre os dois, 
António Costa declarou: “Eu só 
posso falar por mim: não abalou 
de forma alguma”.

Em seguida, o primeiro-mi-
nistro referiu que Portugal tem 
um sistema político onde o pre-
sidente da República é eleito 
diretamente pelos cidadãos, 
representa o conjunto dos cida-

dãos portugueses e, portanto, 
tem uma função política própria, 
enquanto o Governo resulta 
daquilo que são os resultados 
eleitorais para a Assembleia da 
República, responde politica-
mente perante a Assembleia da 
República e segue o seu pro-
grama do Governo.

António Costa enquadrou 
as divergências políticas so-

“A lembrança do 25 de Abril 
tem que assinalar tudo,

mesmo as datas incômodas”

bre casos concretos como 
algo absolutamente normal, 
que tem a ver com as fun-
ções próprias de cada um e 
concluiu que, portanto, não 
há nenhuma anormalidade.                                                                                                                               
“Agora, nós não temos nem um 
regime presidencialista onde 
quem governa é o presidente, 
nem temos um regime parla-
mentar onde o presidente não 
tem uma intervenção política”.

“Temos um sistema sofistica-
do, é verdade, mas que tem fun-
cionado bem ao longo dos anos 
e, passe a imodéstia, creio que 
o senhor Presidente da Repúbli-
ca poderá subscrever a mesma 
imodéstia, eu creio que nestes 
quase 50 anos de democracia 
não deverá ter havido algum 
momento onde as relações 
entre Governo e presidente 
da República tão fluidas, tão 
estreitas, tão normais, eu diria 
até com progressiva amizade”, 
acrescentou.

O presidente do PSD apon-
tou o flagrante recuo do 

primeiro-ministro em relação ao 
programa do Governo para a 
habitação e questionou as reais 
condições políticas para a mi-
nistra do setor, Marina Gonçal-
ves, exercer as suas funções.

Questionado sobre esta 
posição do primeiro-ministro e 
sobre as relações institucionais 
entre António Costa e o chefe de 
Estado, o líder social-democrata 
separou os dois assuntos pre-
sentes na pergunta, advertin-
do: “Em novelas não participo”.                                                                                                              
Luís Montenegro desenvolveu 
depois só o ponto alusivo ao 
arrendamento coercivo colo-
cado na versão inicial das pro-
postas do executivo socialista, 

lembrando então que, desde o 
início, o PSD disse sempre que 
isto só podia acabar num recuo.

“O Presidente da República 
esteve bem ao firmar, de forma ve-
emente, o erro que está presente 
nessa intenção do Governo”.

Quanto às causas para este 
aparente recuo de António Costa, 
o presidente do PSD atribuiu-as à 
prevalência do bom senso, perce-
ber que não se governa com re-
pentes, com ligeireza, como tem 
acontecido muitas vezes.

“O primeiro-ministro anda 
distraído, desnorteado, a avan-
çar e a recuar. Anda em zigue-
zague. A ministra da Habitação 
anda há semanas a defender en-
faticamente o arrendamento co-
ercivo. E eu pergunto: Como fica 

Montenegro aponta flagrante recuo
de Costa e questiona condições

políticas da ministra da Habitação
agora a ministra da Habitação?”.                                                                                                                          
Para Luís Montenegro, Marina 
Gonçalves ou não pensou an-
tes na política que se propunha 
executar, ou ela não tinha fun-
damento e estava completa-
mente equivocada.

“É verdade que os governos 
podem ser sensíveis à argu-
mentação de outras forças polí-
ticas, da sociedade e de outros 
órgãos de soberania. Mas isto é 
flagrante por demais, é passar 
do oito para o 80″.

Interrogado se Marina Gon-
çalves tem condições para se 
manter nas funções de minis-
tra da Habitação, o presidente 
do PSD respondeu  “não tem 
nenhumas condições para exe-
cutar o plano que apresentou 
ao país como decisivo e funda-
mental para resolver os proble-
mas da habitação em Portugal. 
Não vai ter sucesso, porque não 
há ninguém nas forças vivas da 
sociedade que se cruzam nesta 
matéria que confie nos resulta-
dos”, concluiu.

Luís Montenegro foi depois 
confrontado com declarações 
de Marcelo Rebelo de Sousa,  
segundo as quais, afinal, o pri-
meiro-ministro não estará assim 
tão cansado como parecia.

O líder social-democrata 
respondeu, citando em contra-
partida anteriores afirmações 
do chefe de Estado sobre esse 
assunto, as que proferiu em 
entrevista à RTP: “Não, eu con-
cordei com o Presidente quando 
ele disse que o Governo era um 
Governo cansado e estafado”.

E, portanto, continuo a con-
cordar com aquilo que disse o 
senhor Presidente da República”.

Interrogado sobre os apoios 
sociais anunciados pelo Governo 
para mitigar os efeitos da infla-
ção, Luís Montenegro atacou o 
executivo socialista, dizendo que 
“primeiro cobra-se, primeiro cas-
tiga-se as pessoas, impõe-se-
lhes um sofrimento, para depois 
ir a correr, tarde e más horas, 
atribuir pequenas ajudas para 
ver se são compensadoras”.

“O Governo devia seguir a 
política que nós propomos de 
baixar os impostos. Baixar os 
impostos da classe média até ao 
sexto escalão, ajudar com isso 
não só os trabalhadores no ativo 
mas também muitos pensionis-
tas, que não são sequer agora 
abrangidos por este pacote do 
Governo, e deve também baixar 
os impostos sobre a atividade 
das empresas”, defendeu.

Depois, o próximo Dia do 
Trabalhador, em 1 de Maio, 
marcará a abertura de uma ex-
posição com o título “Unidos 
Venceremos”, sobre as greves e 
os protestos na reta final do re-
gime, uma exposição comissa-
riada por Pacheco Pereira, que 
terá um polo em Lisboa e outro 
no Barreiro.

Até final do ano, será ainda 
evocada a primeira reunião do 
movimento dos capitães (9 /9 de 
1973), que juntou 95 capitães, 
39 tenentes e 2 alferes, sendo 
considerada a reunião fundado-
ra do Movimento dos Capitães, 
mais tarde rebatizado de Movi-
mento das Forças Armadas.

O reencontro será no local 
onde aconteceu há 50 anos, no 
Monte do Sobral, em Alcáçovas, 
a 30 Km de Évora. Em dezem-
bro, será lembrado outro en-
contro do movimento, realizado 
em Óbidos em 1 de dezembro 
de 1973, tão decisivo e tão im-
portante porque foi nele que se 
começou a perspectivar que o 
golpe de Estado era a via para 
acabar com o regime.

Rezola disse não acreditar 
que o crescimento da extre-
ma-direita possa afetar as co-
memorações. E todas as datas 
relacionadas com Abril devem 
ser assinaladas, quer unam 
quer desunam: “Mais do que a 
questão se unem ou não unem, 
acho que o fundamental é que 
não caiam no esquecimen-
to e que exista informação.”                                                                                                                               
Assim, serão evocadas datas 
como o 11 de março de 1975 
(intentona spinolista) ou o 25 de 
novembro do mesmo ano, que 
marca o fim do período revolu-
cionário. Para a historiadora, o 
que importa é por os protagonis-
tas da história a deixarem o seu 
testemunho aos mais jovens. É 
uma forma de evitar que se co-
memore o 25 de Abril como se 
fosse a pré-história ou que se 
pareça com as celebrações do 
5 de Outubro de 1910, data da 
implantação da República e que 
diz tão pouco aos jovens.

Chega antecipa cenário
de tensão institucional
entre Costa e Marcelo  

O PSD lamentou que a porta-
ria que regulamenta a dis-

tribuição eletrônica dos juízes 
pelos processos nos tribunais 
judiciais e tribunais adminis-
trativos e fiscais tenha sido só 
neste dia publicada, mais de um 
ano depois da aprovação da lei.                                                                                                                                         
“É uma medida casuísta, infeliz-
mente um Governo com a es-
tabilidade parlamentar que tem 
era suposto que tivesse uma 
maior capacidade de planejar as 
suas ações nas mais diversas 
áreas do governo e daquela que 
aqui hoje nos traz que é a área 
justiça”, criticou Paulo Cunha.

Numa declaração na sede do 
PSD no Porto, Paulo Cunha re-
alçou que a portaria foi publica-
da em Diário da República mais 
de um ano após a sua aprova-
ção no Parlamento.

Na sua opinião, era de espe-

rar que um Governo com mais 
de 7 anos tivesse uma maior 
capacidade, pro-atividade e dis-
ponibilidade para antecipar os 
problemas e encontrar soluções.

“Mas, infelizmente, o casuís-
mo continua a ser o mote da ação 
deste Governo”, considerou.

No texto da portaria 86/2023, 
que apenas entra em vigor da-
qui a 45 dias, o Governo afirma 
que os trabalhos destinados à 
preparação da regulamentação 
se iniciaram logo após a sua pu-
blicação, tendo sido feito um le-
vantamento das condições dos 
tribunais e reconhecendo-se a 
necessidade de desenvolvimen-
tos informáticos relevantes para 
cumprir os novos procedimentos.

“Passa a ser necessário 
reunir diariamente, em todos os 
locais onde ocorre distribuição, 
um conjunto de operadores da 

justiça para assistir ao ato da 
distribuição, que até aqui dis-
pensava, na maioria dos casos, 
qualquer intervenção humana, e 
elaborar uma ata à qual é anexa-
do o resultado da distribuição”.

O tema chegou também ao 
último debate no Parlamento 
com a Iniciativa Liberal a ques-
tionar o primeiro-ministro sobre 
o risco de prescrição de milha-
res de processos pela ausência 
da regulamentação sobre o sor-
teio dos juízes.

Paulo Cunha exigiu ao Go-
verno que vá ao encontro das 
legítimas pretensões dos funcio-
nários judiciais, em greve desde 
15 de Fevereiro, e apelou para 
que não se refugie em questões 
jurídicas. Paulo Cunha defendeu 
que os grandes responsáveis 
pela situação que se vive nos tri-
bunais portugueses não são os 

O presidente do Chega, An-
dré Ventura, antecipou um 

cenário de tensão institucional 
entre o presidente da Repú-
blica, e o primeiro-ministro, 
António Costa, ao longo dos 
próximos anos.

“Acho que já ficou evidente 
que Marcelo Rebelo de Sousa já 
descolou do Governo de António 
Costa. Nós nunca tínhamos ou-
vido, em sete anos de mandato, 
o que Marcelo Rebelo de Sousa 
disse sobre a lei da habitação”, 
afirmou André Ventura. “Eu di-
ria, correndo sempre o risco de 
me enganar, que a relação entre 
o Marcelo Rebelo de Sousa e 
António Costa entrou num ponto 
sem retorno”, defendeu. 

Em declarações aos jorna-

PSD regista atraso de um ano da portaria 
sobre distribuição de processos

funcionários judiciais, mas a “in-
sensibilidade do Governo” PS.

A greve dos funcionários ju-
diciais já provocou o adiamento 
de mais de 21 mil diligências, 
julgamentos e serviços do Minis-
tério Público desde o seu início, 
em 15 de Fevereiro, estando 
previsto decorrer até 16 de Abril.
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Esportes

Meia hora arrasadora, 
com quatro gols para 

todos os gostos, lançaram 
a Seleção Nacional para 
brilhante exibição e resul-
tado igualmente arrasa-
dor: 6-0. Portugal apenas 
por 18 vezes arrancara 
goleada deste calibre em 
676 jogos e só em quatro 
ocasiões o fizera fora de 
casa: 7-0 ao Liechtenstein 
em 1995, 7-1 a Andorra 
em 2001, 7-0 à Coreia do 
Norte em 2010 e 6-0 às 
Ilhas Faroé em 2016. As 
duas primeiras com Antó-
nio Oliveira a seleciona-
dor, a terceira com Car-
los Queiroz (fase final do 
Mundial-2010) e a quarta 
com Fernando Santos.

Além disso, é o melhor 
arranque de sempre numa 
fase de qualificação, seja 
para Mundiais ou Euro-
peus: 4-0 ao Liechtens-
tein e 6-0 ao Luxemburgo, 
10-0 nos dois primeiros 
jogos. Nas anteriores três 
vezes em que a Seleção 
Nacional arrancou com 
dois triunfos nos dois pri-
meiros jogos de qualifi-

Brilhante e inédito: o melhor inicio
de sempre numa fase de classificação

Primeiro dia de trabalho 
duro, ontem, no centro 

de estágio do Seixal, de-
pois de seis dias de folga 
- encarnados venceram 
Vitória de Guimarães (5-
1) para o Campeonato, na 
Luz, a 18 de março, sába-
do -, com a realização de 
três sessões, que manti-
veram os jogadores ocu-
pados quase todo o dia.

O período concedido 
pelo treinador alemão Ro-
ger Schmidt foi  aproveita-
do por muitos para viajar 
- Lucas Veríssimo e Gil-
berto, dois dos brasileiros 
do plantel, são bons exem-
plos, dado que andaram 
por Marrocos - e havia a 
necessidade de reavaliar 
toda a gente disponível e 
reativar hábitos e fórmulas 

Regresso ao trabalho com três treinos

de preparação, dado que 
o trabalho que foi passado 
para desenvolver em perí-
odo de folga não é o mes-
mo que trabalhar no Seixal, 
diretamente sob as ordens 
da equipa de Schmidt.

Não foi um grupo com-
pleto, nem perto disso,  
que compareceu, dado 
que há que contar com 

lesionados (Draxler, Gon-
çalo Guedes e Ristic) e 
internacionais ao serviço 
de seleções: João Mário, 
António Silva e Gonçalo 
Ramos estão ao serviço 
de Portugal, pela Grécia 
Odysseas Vlachodimos, 
Otamendi foi chamado 
pela Argentina, Alexander 
Bah pela Dinamarca, Aur-

Cristiano Ronaldo 
continua a somar e a 
seguir no topo na lista 
de melhores marcado-
res de Seleções: 122. 
O segundo, o irania-
no Ali Daei, já vai a 13 
gols de distância. Mes-
si, ainda em atividade, 
segue com 99. Foram 
obtidos em condições 
diferentes, em épocas 
diferentes e em con-
textos diferentes, em 
número de jogos total-
mente diferentes, mas, 
se somarmos os gols 
de Pauleta (47), Eusé-
bio (41) e Figo (32) ao 
serviço da Seleção Na-
cional chegaremos a 
um número impressio-
nante: 120.

Ronaldo, com estes 
dois golos, chegou aos 
122 e deixou para trás 
aquele brilhante triun-
virato de goleadores. 
Ronaldo marcou estes 
122 golos em 198 golos 
(média de 0,62), Paule-
ta chegou aos 47 em 88 

cação para um Europeu, 
nunca o fizera de forma 
tão contundente: 1960 
(5-2 nos dois jogos com 
a RDA), 1984 (4-1; 2-0 à 
Finlândia e 2-1 à Polónia) 
e 1996 (5-2; 2-1 à Irlanda 
do Norte e 3-1 à Letónia), 
respetivamente com José 
Maria Antunes, Otto Glória 
e António Oliveira como 
selecionadores.

Se juntarmos as qua-
lificações para fases fi-
nais de Campeonatos 
do Mundo, quase nada 
muda. Portugal arrancou 
com duas vitórias apenas 
em quatro qualificações: 
1966 (6-1 à Turquia nos 
dois jogos), 1972 (5-0 a 
Chipre nos dois jogos), 
1986 (3-1; 1-0 à Suécia e 
2-1 à Checoslováquia) e 
2006 (6-0; 2-0 á Letónia 
e 4-0 à Estónia). Ou seja, 
o 10-0 com que Portugal 
arrancou a qualificação 
para o Euro-2024 é o me-
lhor de sempre.

Obviamente, tem de 
dar-se um desconto, pois 
este muito bom arranque 
foi frente a Liechtenstein 

Ronaldo soma mais 
gols que Pauleta, 

Eusébio e Figo juntos
jogos (0,53), Figo atin-
giu os 32 em 127 (0,25) 
e Eusébio totalizou os 
41 em 64 jogos (0,64). 
As médias de Ronaldo 
e Eusébio, por exem-
plo, são idênticas.

Há ainda mais du-
plas com somatório de 
gols inferiores ao total 
de golos de Ronaldo. 
Kane + Rooney = 108. 
Giroud + Henry =104. 
Ronaldo + Romário = 
117. Lukaku + Hazard 
= 104. Claro que, tal 
como atrás se referiu 
quando se escreveu 
sobre Pauleta, Eusé-
bio e Figo, quase tudo 
é diferente de época 
para época. Mas os 
122 golos de Ronaldo 
de quinas ao peito são 
mesmo impressionan-
tes. “2 jogos, 2 vitórias! 
Objetivo cumprido. Fe-
liz por ter contribuído 
para este início muito 
positivo da nossa sele-
ção. Vamos!”, escreveu 
CR7 nas redes sociais.

os respetivos emblemas 
para contratar a dupla 
antes de dezembro, altu-
ra em que efetivamente 
Kauan e Marlon terminam 
os vínculos. 

O FC Porto fechou a 
semana de trabalho 

com um jogo de prepara-
ção frente ao Arouca, os 
dragões venceram por 
4-0, com gols de Veron, 
Bernardo Folha e Toni 
Martínez, que bisou.

Mas o treino não che-
gou ao fim. O espanhol 

Porto fechou a preparação
com vitória sobre o Arouca

do FC Porto, que este-
ve perto de assinar um 
terceiro gol, envolveu-
se numa picardia com 
o central venezuelano 
José Velázquez, ao pon-
to de gerar tumulto con-
siderável no relvado do 
Olival, com vários ele-
mentos das duas equi-
pas a envolverem-se em 
troca de argumentos.

Além dos seis inter-
nacionais nas seleções, 
Sérgio Conceição não 
contou com Diogo Cos-
ta, João Mário, Pepe e 
João Marcelo, entre-
gues ao departamen-
to médico.

Dois médios brasileiros 
debaixo de olho

(34.º do ranking UEFA) e 
Luxemburgo (42.º). Duas 
Seleções que, apesar dos 
progressos feitos, sobre-
tudo pelo adversário de 
ontem, estão muito longe 
de poderem ombrear com 
uma seleção do top-10 
da Europa. O melhor re-
sultado dos últimos tem-
pos do Luxemburgo, por 
exemplo, foi o empate de 
quinta-feira em casa da 
Eslováquia (28.ª). Teve 
ainda um empate (0-0) na 
receção à Hungria (24.ª) e 
outro empate (3-3) na Tur-
quia (12.ª).

De qualquer modo, 
este 10-0 a abrir a fase 
de qualificação é brilhan-

te e inédito. Seria igual 
com Inglaterra, Itália, Es-
panha, França ou Alema-
nha? Evidentemente que 
não. Porém, o sorteio e o 
cruzamento ditou que Por-
tugal recebesse, nos dois 
primeiros jogos do Grupo 
J, Liechtenstein e Luxem-
burgo. E que fez Portugal? 
Despachou o primeiro com 
razoável 4-0 (sim, já hou-
vera 8-0, 8-0, 7-0 e 5-0) e 
o segundo com hipergole-
ada de 6-0 (igualando os 
melhores resultados, 6-0 
em 1961 e 2005, com Ar-
mando Ferreira e Luiz Fe-
lipe Scolari). Sim, foi com 
Liechtenstein e Luxembur-
go? Sim, foi. E então?

snes está com a Noruega, 
Musa mereceu a confian-
ça da Croácia, Schjelde-
rup viajou para juntar-se 
aos sub-19 da Noruega, 
Samuel Soares represen-
ta os sub-21 de Portugal 
e, finalmente, João Neves 
e André Gomes jogaram 
pelos sub-19 portugueses.

É, pois, com muitas li-
mitações que o treinador 
alemão do Benfica dá iní-
cio à preparação para o 
encontro do próximo do-
mingo, em Vila do Con-
de, para o Campeonato, 
com o Rio Ave. Todos os 
internacionais estarão de 
volta para o regresso à 
normalidade no Seixal a 
meio da próxima semana. 
Hoje, há novo treino dos 
encarnados.

Manuel Ugarte con-
tinua em plano as-

censional no Sporting e 
as exibições do jovem 
uruguaio, 21 anos, não 
passam despercebidas à 
Europa do futebol, com 
o médio defensivo a so-
mar pretendentes. O The 
Mirror dava conta do in-
teresse do Tottenham 
em Ugarte, isto após ter 
tomado notas muito posi-
tivas sobre as caracterís-
ticas do jogador nos dois 
encontros que colocaram 
em confronto os leões 
com os spurs na fase de 
grupos da Champions  
(2-0 em Lisboa e 1-1 em 
Londres).

O bloco de notas já 
estava bem preenchido 
e ficou repleto de elogios 
após o segundo e deci-

sivo jogo com o Arsenal 
- em Lisboa não jogou 
por estar castigado - no 
qual protagonizou exibi-
ção portentosa, apenas 
manchada pelo segundo 
cartão amarelo visto já na 
fase final do… prolonga-
mento, num encontro em 
que foi um monstro no 
meio-campo da equipa de 
Rúben Amorim.

O estatuto entretanto 
granjeado pelo ex-Fama-
licão atravessou o Atlân-
tico e chegou ao selecio-
nador interino do Uruguai, 
Marcelo Broli, que o co-
locou a titular, algo que 
conseguiu pela segunda 
vez, no encontro particu-
lar com o Japão.  

Manú, como é carinho-
samente tratado pelos 
companheiros de equi-

Ugarte soma pretendentes
pa, tem o Tottenham à 
perna, mas já tinha sido 
associado a Newcastle, 
Wolverhampton, Milan e 
Barcelona, num proces-
so que está a ser liderado 
pelo superagente Jorge 
Mendes, que represen-
ta o jogador em parceria 
com Jorge Chijane.

O Sporting detém, por 
agora, 60 por cento do 
passe do jogador, mas 
quer adquirir uma fatia 
maior dos direitos eco-
nômicos do futebolista - 
uma parte (20 por cento) 
junto do Famalicão, tal 
como está contratualizado 
(pode adquirir mais 10 por 
cento a cada 30 jogos do 
futebolista pelo Sporting 
pelo valor de dois milhões 
de euros), e mais 20 por 
cento, a negociar, com os 
uruguaios do Fénix.

O processo de reno-
vação de Ugarte, apenas 
terá avanços no final da 
época, quando um dos  
empresários do  uru-
guaio, Jorge Chijane, se 
deslocar a Lisboa. Uma 
das pretensões da SAD 
é passar a cláusula de 
rescisão dos atuais €60M 
para €80M.

Vão-se somando os 
clubes interessa-

dos em Grimaldo, late-
ral-esquerdo do Benfi-
ca que termina contrato 
no final da época, e se-
gundo a edição deste 
domingo da ‘La Gaz-
zetta dello Sport’ tam-
bém a Roma, de José 
Mourinho, se juntou à 
corrida.

Recorde-se que o 
diretor geral da Roma 
é Tiago Pinto, que de-
sempenhou as mes-
mas funções no Ben-
fica e é, portanto, um 
profundo conhecedor 
das qualidades e da 
mentalidade de Gri-
maldo.

O FC Porto tem dois jo-
vens talentos brasilei-

ros debaixo de olho e am-
bos a baixo custo, dado 
que terminam contrato em 
dezembro.

Os médios Kauan Kel-
vin, 18 anos, do Grêmio 
de Porto Alegre, e Mar-
lon Gomes, 19 anos, do 
Vasco da Gama, são 
dois alvos.

A partir de agosto, es-
tes dois futebolistas são 
agentes livres e poderão 
assinar pré-acordos com 
outros clubes. Os dragões 
procuram acordos com 

Ainda com tudo em 
aberto relativamente 

à próxima temporada no 
que diz respeito à tabela 
classificativa e à presen-
ça nas provas europeias, 
o SC Braga não deixa de 
equacionar o futuro e nos 
últimos dias dois nomes 
vieram à baila: Iván Jaime 
e Campuzano.

O criativo do Famalicão 
está de fato referenciado 
pelos guerreiros, mas a 
crescente valorização do 
espanhol no panorama 

do futebol português e os 
valores exigidos pelos fa-
malicenses deixam pou-
cos argumentos para uma 
operação de sucesso.

Campuzano, por outro 
seu lado, também tem 
alguma cotação em Bra-
ga, mas existem outros 
alvos no mercado refe-
renciados além do médio 
colombiano e com leque 
tão alargado de escolhas 
não é seguro que este 
processo avance de for-
ma definitiva.

Iván Jaime referenciado

José Mourinho 
entra na corrida 

por Grimaldo
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Restaurante Barsa todo sábado é Festa
Tradicional encontro en-

tre amigos, todos os 
sábados no Restaurante 
Barsa, no Cadeg. É sem-
pre uma grande festa, pois 
são momentos de descon-
tração onde o desgaste 
do dia a dia é extravasado 
com bom papo entre ami-
gos, que podem degustar 
a deliciosa gastronomia 
do Restaurante Barsa, 
com um cardápio super  
variado e de muito bom 
gosto além de uma carta 
de vinhos de primeiríssi-
ma qualidade.

O Restaurante Barsa no Cadeg, sempre com presenças ilustres de amigos convidados, que foram 
prestigiam a gastronomia e os deliciosos vinhos portugueses, em destaque, o empresário Ceará diretor  
Presidente das Lojas  Arte e Griffe dos Vinhos, e os amigos Drº Cláudio (advogado), esposa Andreia, 
Drº Felipe (dentista) e Drª Debora (advogada)

Na foto, o 
dinâmico 
empresá-
rio Ceará, 
Diretor 
Presidente 
das Lojas  
Arte e Griffe 
dos Vinhos, 
também no 
Recreio, 
sempre re-
ceptivo com 
os amigos 
da comuni-
dade luso 
-brasileira

Uma autêntica Aldeia Portuguesa no Cadeg
Sábado, fim da manhã, 

começo da tarde. Já se 
ouvem os primeiros sons 
da sanfona, ou melhor, das 
concertinas, a versão por-
tuguesa do instrumento. O 
estabelecimento criado Pelo 
saudoso Carlinhos Cadavez 
surgiu como uma consequên-
cia natural dos almoços para 
patrícios que o imigrante por-
tuguês promovia no Cadeg. 
Hoje, no primeiro dia do fim 
de semana, uma multidão se 
reúne em torno da música tí-
pica, bolinhos de bacalhau e 

sardinha portuguesa acom-
panhada de cebola e bata-
ta. Há quem parta logo para 
uma refeição mais robusta, a 
exemplo do bacalhau na bra-
sa, com batata cozida ou do 
cozido a Portuguesa. Bebe-
se vinho da terrinha, garra-
fas das melhores marcas de 
vinhos. O calor quase o ano 
inteiro, no entanto, incenti-
va o consumo de cerveja. 
As opções, poucas, incluem 
Brahma e a portuguesa Su-

No último sábado o empresário Comendador José  Morais esteve no cantinho das concertinas, na fa-
mosa aldeia portuguesa, levou a  sua irmã Augusta que veio de Portugal para conhecer o cadeg na foto 
com sua Esposa Berenice, irmã Augusta, filhas Juliana e Nathalia, filho Daniel.

Presença 
marcante no 
Restaurante 

Cantinho das 
Concertinas 
no Cadeg, o 
empresário 

Orlando Perei-
ra, da  famosa 
Loja Big-Store 
no cadeg, com 

seus flihos, 
André, Alexan-

dre, neto Arthur 
nora, Adriana

per Bock. Comes e bebes 
são atrações em todos os 
dias de funcionamento, mas 
a música ao vivo só se ouve 

nos sábados, com direito a 
palco montado e bandeiras 
para enfeitar, entre 13h e 
18h30. IMPERDÍVEL

Explosão de 
alegria no sábado 

passado no 
Cantinho das  
Concertinas, 

onde além do 
atendimento nota 

10, não falta  
aquele sorriso no 

rosto, na foto a 
Natália Cadavez 

e uma  amiga

Sábado bem descontraído na Aldeia Portuguesa do Cadeg com mui-
ta  música boa  agitando o ambiente, o Conjunto Claudio Santos e 
Amigos, devido a compromissos não esteve presente
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Aniversariantes homenageados
no Solar Transmontano

Domingo tranquilo, na 
Casa de Trás-os-Mon-

tes, com a realização do 
tradicional almoço mensal, 
em homenagem aos ani-
versariantes do mês. Mais 
uma vez, a Comunidade 
Portuguesa esteve presente 
para saborear um delicio-
so churrasco completo com 
carnes nobre,frango, acom-
panhamentos, saladas di-
versas, Um delicioso bolo, 
homenageando os aniver-

sariantes, tornou o ambiente 
mais agradável, alegrando a 
tarde,  o conjunto Amigos do 
Alto Minho deixando um am-
biente muita camaradagem. 
A atração principal deste dia 
especial foi o Rancho Folcló-
rico Guerra Jungueiro, que 
brilhou na sua apresentação. 
foi um Domingo, bem movi-
mentado, na oportunidade o 
presidente Ismael festejou 
mas um data  natalícia, ao 
lado da sua  família e ami-

gos, demais aniversariantes 
,fechando com chave  de 
ouro todos reunidos  diante 
do bolo comemorativo can-
tando os parabéns pra você.   
E lindo ver os pés-de valsa, 
bailando no salão. O prazer 
da vida é saber vivê-la e, 

nada melhor do que pas-
sar bons momentos numa 
Casa Regional portugue-
sa. o Presidente Ismael 
Loureiro, sua esposa Si-
neide, sempre simpáticos, 
Parabéns a todos que es-
tiveram Presente.

O tradicional parabéns em homenagem aos aniversariantes, do mês de março, destaque para o 
aniversariante,  presidente Ismael Loureiro, demais aniversariantes diante do Bolo Comemorativo

Uma turma 
super feliz 

no domingo 
transmon-

tano, os 
casais  Luís 

Augusto, 
esposa Gló-
ria, Pacheco 
esposa Fá-
tima e dona 

Fátima

Durante o convívio no Solar Transmontano vemos o radialista 
Maneca, o casal seus grandes amigos, comendador Afonso Ber-
nardo, esposa senhora Flobela, as senhoras  Idália e Lurdes

Mesa do vice-presidente Henrique grande folclorista, com sua 
mãezinha dona Irene Brites e esposa Júlia

Num close para o Portugal em Foco o Osvaldo Cardoso e espo-
sa Filomena, vendo o R.F Guerra Junqueiro que comando mui-
tos! agora  sob o comando do seu filho 

Mesa de destaque no Almoço dos Aniversariante o diretor transmon-
tano Toninho Mendes, “domingo que vem e tudo com você amigo?”,  
sua esposa Márcia, tia dona Sulamita e o Anselmo Gaio

Os  amantes do Folclore  Português, vibraram  com o show de Fol-
clore,do R. F. Guerra Junqueiro 

Os Tradicionais “Pés de Valsa” dando show no salão com o som 
do conjunto Amigos do Alto Minho, o Patrick reencontrou a sua 
primeira professora de música 

Apresentação triunfal do excelente R. F. Guerra Junqueiro, 
no almoço em homenagem aos aniversariantes no domingo 
transmontano

Numa explosão de alegria no dia do seu aniversário, presidente 
Ismael Loureiro, foi envolvido pelo carinho dos componentes do 
Rancho Folclórico Guerra Guerra Junqueiro


